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INFORMAÇÕES BÁSICAS

A revista Conjectura: filosofia e educação é uma
publicação quadrimestral do Programa de Pós-Graduação em
Educação e do Centro de Filosofia e Educação, da Universidade de
Caxias do Sul (UCS). Com tiragem de 300 exemplares e disponível
online, vem divulgando, desde 1992, pesquisas relativas aos
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interrogações interdisciplinares que busquem esclarecer a relação
entre a prática educativa e questionamentos filosóficos. A revista é
multilíngue e publica trabalhos em português, espanhol, francês,
inglês, italiano e alemão, na forma de artigos inéditos, mas também
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debates, traduções, notas relativas a eventos e anúncios de revistas
científicas da área. Os trabalhos são submetidos à apreciação da
Comissão Editorial e encaminhados a dois avaliadores ad hoc para
parecer (sistema de duplo cego ou Double Blind Review). A seleção
leva em consideração a originalidade, a relevância e a qualidade
metodológica e científica. Avalia-se também sua adequação às
normas da ABNT.
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Apresentação

Presentation

Pois questionar é pôr em discussão tudo aquilo que se sabe, especialmente
quando se é sábio; é abandonar o saber como uma roupa, despir-se
também daquilo que se considera mais certo. E quando o questionar se
refere, como aqui é o caso, a todas as coisas, então quem se põe a
questão fica sem saber nada, mais ignorante do que o último dos
ignorantes. Torna-se, assim, o primeiro dos ignorantes, porque voltou
a sê-lo. É um ignorante novo e diferente de todos os outros.

(Maria Zambrano).

A seção Artigos do presente v. 19, n. 3 apresenta dez artigos. Abre-
se com O conceito de religião no início da filosofia moderna – três exemplos:
Maquiavel, Cardano e Bruno, de autoria de Thomas Leinkauf, professor
de Filosofia na Universidade de Münster, discute o significado e o
desenvolvimento do conceito de religião no cenário histórico e teórico
do início da filosofia moderna. Considerando especialmente as
contribuições dos mais importantes filósofos do Renascimento, dentre
os quais Nicolau de Cusa, Marsilio Ficino, Maquiavel, Cardano e Bruno,
discute as bases metafísicas e antropológicas da religião, bem como sua
função política no alvorecer do pensamento filosófico moderno.

Samuel Molina Schnorr e Carla Gonçalves Rodrigues, em A
possibilidade de pensar a filosofia na perspectiva da diferença: impregnando
a formação de professores e experimentando o inédito, analisam como a
filosofia da diferença pode impregnar a formação de professores na
contemporaneidade por intermédio de arranjos múltiplos, da
disseminação de saberes diversos, dos encontros variados e das
composições inéditas, a partir de passeios urbanos. Os autores tecem
tramas entre a filosofia da diferença, as ciências educativas e a arte
contemporânea, a fim de realizar fissuras na maneira tradicional na qual
estão sendo trabalhados os procedimentos formativos.
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A seguir, apresentamos o texto Atividade filosófica na EJA: um relato
de práticas interdisciplinares. Nele, Wanderley da Silva apresenta um relato
sobre práticas interdisciplinares para o ensino de filosofia na Educação
de Jovens e Adultos (EJA). Considerando que a EJA e a filosofia sempre
estiveram presentes no cenário da educação brasileira, o texto destaca
alguns aspectos das políticas educacionais que ajudaram a estabelecer
uma situação marginal no currículo da educação básica para ambas. O
autor também destaca uma experiência interdisciplinar na EJA, realizada
a partir da filosofia, no ano de 2013, em escolas públicas de um município
da Baixada Fluminense/RJ.

Norteados pela abordagem metodológica analítica, Paulo César
Nodari e Luiza de Azevedo Pacheco, em Responsabilidade e heurística do
temor em Hans Jonas, tratam da responsabilidade solidária na época da
ciência, especialmente no que tange ao futuro da natureza humana e da
vida no Planeta diante das possibilidades que a ciência e a tecnologia
nos oferecem, na perspectiva de Hans Jonas. O “princípio
responsabilidade” foca uma proposta de ética para uma época tecnicizada
e cientificizada não mais centralizada no sujeito, porque, segundo Hans
Jonas, as éticas tradicionais sustentadas no sujeito não dão conta de
tratar da questão das novas tecnologias, tanto do ponto de vista de sua
fundamentação como de sua aplicação. Jonas pensa um novo imperativo
ético, muito mais adequado aos desafios colocados pela centralidade da
técnica nos tempos hodiernos, pertinente um novo tipo de agir humano
e voltado ao novo tipo de sujeito atuante.

Anderson Luiz Tedesco e Roque Strieder refletem sobre o alvorecer
da razão na modernidade que lança o ser humano ao centro do universo.
Em A formação do ethos contemporâneo: desafios à educação, os autores
buscam em Agamben, Bauman, Vaz e outros, suportes teóricos para
pensar a formação e a construção da comunidade humana. Como se
constituiu a formação do ethos contemporâneo e quais são os desafios à
educação? A principal conclusão aponta à necessidade urgente de repensar
a constituição ontológica do ser humano, como pressuposto
imprescindível na reconstituição da relação entre o eu/tu ou eu/
humanidade; a compreensão do outro (alteridade) requer aceitar a
pluralidade de perspectivas de novas vivências e formas relacionais; educar
é vivenciar laços de sensibilidade social para construir comunidades nas
quais a amizade seja o esteio político.
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Rodrigo Diego de Souza, Márcia Regina Carletto e Eloiza Aparecida
Silva Avila de Matos, em Possibilidades para a efetivação da identidade da
disciplina de Filosofia por meio da prática de ensino em Filosofia, sustentam
que a prática de ensino em Filosofia viabiliza a efetivação da identidade
da disciplina de Filosofia e do papel do professor na ação educativa. Os
autores delineiam as relações entre os pressupostos filosóficos da educação
no ensino de Filosofia, as implicações da historicidade da filosofia no
seu ensino, sinalizando o ensino de Filosofia como investigação, ou seja,
capacitando o discente para investigar a realidade. A pesquisa também
apresenta os apontamentos da pedagogia histórico-crítica, como
possibilidade para o ensino de Filosofia na busca da educação para a
emancipação do sujeito.

Em Alguns modos de ensinar e de aprender, Jayme Paviani e Neires
Maria Soldatelli Paviani oferecem subsídios para o debate pedagógico
sobre alguns modos de ensinar e de aprender no Ensino Superior na
atualidade tendo presente as condições e possibilidades criadas pelas
transformações tecnológicas e científicas e as novas exigências pedagógicas
com estudantes ativos que desejam maior participação nos processos de
aprendizagem.

A seguir, apresentamos o texto de Carmem Lúcia Lascano Pinto e
Carlinda Leite. Em Trabalho Colaborativo: um conceito polissêmico, as
autoras sustentam que o trabalho colaborativo é um conceito
polissêmico, atravessado pelo discurso do senso comum, pelo discurso
político, pelo discurso acadêmico e ressignificado no modo como é
concretizado. Os sentidos atribuídos ao trabalho colaborativo são fortemente
influenciados pela concepção de aprendizagem, razão pela qual é fundamental
que a vivência de processos colaborativos seja acompanhada de formação
continuada e que essa aborde também esse aspecto.

O texto seguinte emergiu de uma reflexão sobre os percalços que
afligem e chocam os professores, sobretudo no início da carreira, entre
os quais se destaca tanto nos estudos quanto nos relatos propalados
pelos próprios professores, a violência manifestada dentro e fora das
salas de aula. Denis Domeneghetti Badia, Ana Paula Poli e Nathália
Cristina Amorim Tamaio de Souza investigam quais estratégias são
desenvolvidas nos cursos de Licenciatura que visam à preparação do
futuro professor para lidar com o fenômeno da violência na escola básica.
O resultado pode ser visto em A temática da violência escolar na formação
docente inicial: das lacunas existentes às discussões necessárias.
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Em Cartografia como estratégia metodológica: inflexões para pesquisas
em educação, Marilda Oliveira de Oliveira e Cristian Poletti Mossi
refletem acerca de possíveis inflexões ofertadas pela proposta metodológica
amplamente conhecida como “cartografia”.

Além dos textos, o presente número traz a tradução intitulada
Iniciativas escolares entre imigrantes italianos no Rio Grande do Sul
lembradas no Álbum do Cinquentenário da Colonização Italiana, realizada
por Gelson Leonardo Rech. O objeto da tradução é um recorte
(CROCETTA, Benvenuto. “As Escolas”, p. 398-403) da obra Cinquantenario
della Colonizzazione Italiana nel Rio Grande del Sud: 1875-1925,
publicada em 1925, por ocasião da comemoração dos 50 anos da
imigração italiana. Foi editada pela Comissão dos Festejos do
Cinquentenário nas Oficinas da Editora Globo em Porto Alegre. Foi o
primeiro grande registro da organização social, política, religiosa,
educacional, artesanal, industrial, comercial e econômica dos italianos
no Rio Grande do Sul.

Completam este número a resenha de Sandra Maria Krindges da
obra A religião na sociedade urbana e pluralista, de autoria de Manfredo
Araújo de Oliveira; a resenha de Pepita de Souza Afiune da obra Ceifar,
semear: a correspondência de Van Gogh, de autoria de Luciana Bertini
Godoy; e a resenha de Wiltonn William Leite da obra Ética prática, de
autoria de Peter Singer.

Boa leitura!

Everaldo Cescon
Organizador



Conjectura: Filos. Educ., v. 19, n. 3, set./dez. 2014 1 3

ARTIGOS
PAPERS


